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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO ENSINO BÁSICO 

O foco da ação do Agrupamento de Escolas de Terras de Bouro (AETB) é proporcionar aprendizagens significativas para todos os seus alunos e o 
desenvolvimento de competências para o exercício de uma cidadania ativa e informada ao longo da vida. Para tal é implementado um sistema de avaliação que regule 
o desenvolvimento das aprendizagens.  

Neste sistema a avaliação são incluídas todas as formas de apreciação de um trabalho escolar  
Na avaliação são mobilizadas diferentes técnicas, instrumentos e procedimentos para a recolha de informação que pode ter fins formativos ou sumativos. O 

que determina se determinada técnica ou instrumento é formativo ou sumativo não é a técnica ou instrumento per si, mas o uso que é dado à informação recolhida. 
Sendo a avaliação um processo eminentemente pedagógico, a mesma deve orientar-se por princípios orientadores, servindo os mesmos para organizar as 

práticas avaliativas tendo em vista a melhoria das aprendizagens dos alunos. A avaliação no AETB tem por referência cinco princípios orientadores, para seleção das 
técnicas e definição dos instrumentos a utilizar. Não sendo necessário que os cinco princípios estejam presentes em todos os instrumentos de avaliação, procura-se 
incorporar o maior número possível de forma individual e que no cômputo geral dos instrumentos utilizados, para cada disciplina, estejam todos presentes. A saber: 
princípio da transparência; princípio da melhoria da aprendizagem; princípio da integração curricular; princípio da positividade; princípio da diversificação. 

No quadro da legislação em vigor os critérios de avaliação foram definidos: tendo em conta o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO); 
as Aprendizagens Essenciais (AE) e o Projeto Educativo do Agrupamento (PEA); integram descritores de desempenho em consonância com o PASEO e as AE; 
Traduzem a importância relativa de cada Domínio/Tema da disciplina; são operacionalizados pelos Conselhos de Turma. 

Os níveis de desempenho em cada Domínio/Tema são aferidos por critérios de avaliação transversais comuns a todo o agrupamento. São critérios o 
“Conhecimento científico”; a “Aplicação dos conhecimentos” e o “Comprometimento com a Aprendizagem”, tendo o último a ponderação de 30% em cada 
Domínio/Tema. Para cada critério são considerados um conjunto de descritores que serão operacionalizados e considerados de acordo com as tarefas de avaliação 
propostas. Para o “Conhecimento científico” os descritores são: a compreensão dos conteúdos abordados nas aulas; o relacionamento dos conhecimentos novos com 
os que já tinha aprendido; a expressão com clareza das ideias; e, a expressão com correção linguística. Para a “Aplicação dos conhecimentos” são: a resolução de 
exercícios práticos sobre os conteúdos abordados; a aplicação de conhecimentos a novas situações apresentadas; a expressão de forma clara e fundamentada de ideias 
de acordo com o solicitado; e, a utilização de vocabulário específico. Para o “Comprometimento com a aprendizagem” são: o respeito por si próprio e pelos outros; o 
agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas suas ações; o ponderar as suas ações e as dos outros em função do bem comum; o apresentar o trabalho 
bem feito e com rigor; o ser pontual no cumprimento das tarefas; o apresentar o material necessário; o cumprir as tarefas propostas; o demonstrar pensamento reflexivo, 
crítico e criativo; o ser interventivo, tomando a iniciativa; e colaborar empenhadamente nas atividades de grupo.   
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Disciplina de TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 3º ano 
 

Domínio 
(Ponderação) Aprendizagens essenciais 

Descritores 
do 

Perfil do 
aluno 

Descritores de 
desempenho 

 
MB  B S IS 

Técnicas/ 
Instrumentos de 

avaliação* 

Cidadania Digital 
 

25% 

 

O aluno adota uma atitude crítica, refletida e responsável no uso de tecnologias e em 
ambientes digitais, sendo capaz de: 

Reconhecer procedimentos de segurança básicos em relação a si e aos outros (por exemplo, o 
registo de dados do utilizador); 

Ter consciência do impacto das TIC no seu dia a dia;  

Organizar de forma temática e classificar recursos online segundo as necessidades e interesses dos 
alunos, identificando a sua origem, autoria e forma de licenciamento. 

Desenvolver projetos que impliquem desenhar e pintar, ler e escrever, falar e ouvir, criar e apresentar 
ideias, procedimentos e resultados, em pequeno e em grande grupo, para possibilitar a confrontação 
com opiniões distintas. 

 
Conhecedor/ 

sabedor/ culto/ 
informado 

(A, B, G, I, J) 
 

Criativo (A, C, 
D, J) 

 
Crítico/Analíti
co (A, B, C, D, 

G) 
 

Indagador/ 
Investigador 

(C, D, F, H, I) 
 

Respeitador da 
diferença/ do 

outro (A, B, E, 
F, H) 

 
Sistematizador
/ organizador 
(A, B, C, I, J) 
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Observação: 

 
Grelha de 
observações 
direta do 
desempenho 
atitudinal. 

 
Grelha de 
observação de 
Apresentações 
Orais. 

 
Análise de 
conteúdos: 

 
Trabalhos de 
pesquisa 
individual ou de 
Grupo. 

 
Portefólio Digital. 

 
Testagem 

 
Fichas de 
trabalho 

 

Investigar e 
Pesquisar  

25% 

O aluno planifica uma investigação a realizar online sendo capaz de: 

Identificar as potencialidades e principais funcionalidades de ferramentas para apoiar o processo de 
investigação e pesquisa online; 

Realizar pesquisas, utilizando os termos selecionados e relevantes de acordo com o tema a 
desenvolver; 

Criar instrumentos que apoiem a recolha, a seleção e a análise da informação recolhida, por exemplo, 
através da construção de formulários, de tabelas e de linhas cronológicas. 
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*Notas: 

1. Por período são implementados, no mínimo, 2 momentos de avaliação sumativa para classificar, recorrendo a técnicas diferentes. 
2. São implementados 1 a 2 momentos de avaliação sumativa com propósitos formativos por período (momentos de feedback de qualidade). 

Domínio 
(Ponderação) Aprendizagens essenciais 

Descritores 
do 

Perfil do 
aluno 

Descritores de 
desempenho 

 
MB  B S IS 

Técnicas/ 
Instrumentos de 

avaliação* 

Comunicar e 
Colaborar 

25% 
 
 
 
 
 

O aluno mobiliza as estratégias e ferramentas de colaboração, sendo capaz de: 

Colaborar com os colegas, utilizando ferramentas digitais, para criar de forma conjunta um produto 

digital (um texto, um vídeo, uma apresentação, entre outros); 

Apresentar e partilhar os produtos desenvolvidos, utilizando meios digitais de comunicação e 

colaboração;  

Criar, em pequeno grupo, um vídeo (ou uma apresentação multimédia) sobre uma pesquisa efetuada, 

para resposta a um desafio temático proposto anteriormente. 

Organizar debates sobre domínios da Educação para a Cidadania utilizando ferramentas online  

 

 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador / 
Desenvolvime
nto da 
linguagem e da 
oralidade 
(A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador 
(transversal às 
áreas) 
 
Participativo/ 
colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/ 
autónomo 
(C, D, E, F, G, 
I, J) 
 
Cuidador de si 
e do outro 
(B, E, F, G) 
 

Outros... (Dando 
cumprimento ao 
DL 54 de 2018). 

 

Criar e Inovar  
25%       

O aluno conhece estratégias e ferramentas digitais de apoio à criatividade, sendo capaz 
de:  

Identificar e resolver problemas matemáticos simples, com apoio em ferramentas digitais; 

Criar algoritmos de complexidade baixa para a resolução de desafios e problemas específicos; 

Criar algoritmos e/ou programas que envolvam conceitos matemáticos relacionados com o 

cálculo, a geometria, as sequências e as regularidades; 

Construir programas interativos, representando processos ou fenómenos da natureza ligados ao 
estudo do meio; 

 


